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A composição de óleos essenciais (OEs) em plantas medicinais é modulada por fatores 

genéticos, ambientais e sazonais, refletindo elevada plasticidade metabólica. Ocimum 

gratissimum L., popularmente conhecido como Quiôiô, apresenta expressiva relevância 

farmacognóstica e etnofarmacológica (1,2). Este estudo avaliou a composição e a 

quimiodiversidade do OE de O. gratissimum em duas localidades (Salvador e Rio de 

Janeiro) em dois períodos sazonais (seca e chuvosa). Amostras foliares foram coletadas 

no Horto de Plantas Medicinais da UFBA e no setor de cultivo experimental do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro (Sisgen n. AC23AEE e SISBIO n. 92890-1). A extração dos 

OEs foi realizada a partir das folhas por hidrodestilação em aparelho de Clevenger 

modificado por 3 horas. A composição volátil foi determinada por cromatografia gasosa 

acoplada à espectrometria de massas (CG-EM) e quantificada por cromatografia gasosa 

com detector de ionização por chama (CG-DIC), e a diversidade química avaliada pelo 

índice de Shannon (H’) (3). Os rendimentos variaram de 0,62% a 1,85%, com maiores 

valores na estação seca. Em Salvador, observou-se predominância de timol (52,3–

71,8%), enquanto no Rio de Janeiro o eugenol foi majoritário (48,5–65,2%). A 

quimiodiversidade foi maior na estação chuvosa em ambas as localidades, sendo 

Salvador (H’=0,68) > Rio de Janeiro (H’=0,54). Os resultados demonstram a existência 

de dois quimiotipos e evidenciam que a diversidade química dos OEs de O. gratissimum 

é fortemente influenciada pela interação entre fatores ambientais, genéticos, 

geográficos e sazonais, reforçando a importância da origem e da época de coleta para 

a padronização de fitoterápicos e contribuindo para estratégias de manejo e 

conservação da espécie. 
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